
Filho do presidente entra com ação contra a revista Veja

Fábio Luís Lula da Silva, filho do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, entrou com ação de indenização
por danos morais contra a editora Abril e o jornalista Alexandre Oltramari, da revista Veja. Ele afirma
que a revista publicou informações caluniosas e difamatórias contra ele na edição que foi às bancas no
último final de semana (data de capa de 25 de outubro). Também pede indenização por colocarem sua
foto na capa sem autorização.

Segundo a ação, a reportagem ultrapassou o dever de informar com a nítida intenção de difamar a honra
do filho do presidente. A defesa de Fábio Lula da Silva é feita pelo escritório Teixeira, Martins e 
Advogados.

De acordo os advogados, a imprensa tem o dever de informar com prudência, o que impede a publicação
de acusações sem o mínimo de provas. “Não se pode envolver uma pessoa em um cenário de lobby,
corrupção, tráfico de influência de forma irresponsável e baseada em afirmações inverídicas e
caluniosas, como ocorreu no vertente caso. A prática do ilícito é flagrante.”

A reportagem de capa tentou fazer crer, de acordo com os advogados, que o filho de Lula era o
proprietário da empresa Gamecorp. Eles afirmam que Fábio Luís não é nem sócio igualitário ou
majoritário, e que apenas detém 16,25% das cotas da empresa.

Os advogados também alegam que Fábio nunca esteve no escritório do lobista Alexandre Paes dos
Santos, que responderia a três inquéritos na Polícia Federal, por suspeitas de corrupção, contrabando e
tráfico de influência, e que a reportagem o colocou como se fosse amigo do lobista. De acordo com a 
Veja, o filho de Lula usaria o escritório de APS para despachar.

Outro fato rechaçado pelos advogados é o de que o filho de Lula usaria o Ford Fiesta do lobista para
passear por Brasília. Eles afirmam que, como filho de presidente da República, todos seus
deslocamentos são feitos supervisionados pelo Gabinete de Segurança Institucional por uma questão de
segurança, como prevê a legislação sobre o assunto.

Os advogados também sustentam que a semanal não deu nenhuma oportunidade prévia para que o filho
de Lula esclarecesse as acusações e que o único contato foi feito com a assessoria da Gamecorp.

O advogado Alexandre Fidalgo, do escritório Lourival J.Santos, que defende a editora Abril, preferiu
não comentar o assunto já que ainda não teve conhecimento do teor da ação.

Clique aqui para ler a íntegra da ação.

[Texto alterado no dia 31 de outubro]

Saiba como buscar eficiência e rentabilidade para seu escritório no Seminário Os Rumos da Advocacia 
para 2007.
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